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Uma palavra,
já meio desbotada,
fazia cócegas
em meu nariz.
Não sentia seu cheiro,
apenas o leve roçar:
teias de aranha inventadas.
Um espirro lhe deu asas.
Aranha-mariposa.
Livre das cócegas,
não aprendi a escrever.
Desbotada, voa a 
aranha-mariposa.


